Luz entre os homens
CATARINA DE SENA, PROMOTORA DA PAZ
Conhecer Catarina de Sena e a sua obra impressiona pelo caráter extraordinário da sua vida e por quanto uma mulher jovem pôde fazer pela Igreja e pela Itália do seu tempo, o século XIV. Foi procurada como conselheira espiritual, viajou e escreveu, ou melhor dizendo, ditou mais de 300 cartas a múltiplas figuras influentes da época. É uma das poucas mulheres que tem o título de doutora da Igreja, embora conhecesse pouco as letras e muitas das suas cartas e as suas obras tenham sido ditadas.
Nasceu em Sena, Itália, em 1347, numa família muito numerosa, filha de pais burgueses comerciantes. Aprendeu  a ler com dificuldade e a escrever quando já era adulta. Dotada precocemente de forte sensibilidade religiosa, fez voto de virgindade ainda muito nova, consagrando-se a Jesus Cristo. Aos 16 anos, ingressou na Ordem Terceira de São Domingos, permanecendo no entanto em família como cristã leiga. Procurando uma união sempre mais íntima com Cristo e a contemplação, dedicava muito do seu tempo à oração, à penitência e às obras de caridade. Como diz Bento XVI, “Cristo era para ela como o esposo, com quem está em relação de intimidade, de comunhão e de fidelidade; é o bem-amado acima de qualquer outro bem”.
Em 1374, quando a peste alastrou por toda a Europa, Catariana dedicou-se a cuidar dos enfermos e abandonados, exercendo abnegadamente essas obras de misericórdia. Nesse mesmo ano, numa visão, Cristo revelou-lhe que daí em diante ela trabalharia pela paz, mostrando a todos como “uma débil mulher poderia envergonhar o orgulho dos fortes”.
De facto, numa época em que surgiram nos estados pontifícios grandes disputas políticas e revoltas das cidades contra o poder político do Papa Gregório XI, em 1376, Catarina dirigiu-se a Avinhão, na França, onde os Papas haviam fixado residência já há cerca de 70 anos, para o convencer a regressar a Roma. No entender de Catarina isso era fundamental para a unidade da Igreja e a pacificação da Itália. De facto, algum tempo depois, o Papa voltou para Roma. Tendo alcançado esse objectivo, Catarina regressou à sua cidade. Urbano VI, sucessor de Gregório XI, cujo papado foi posto em causa e deu origem a um antipapa em Avinhão, provocando um cisma na Igreja, solicitou o apoio de Catarina. Esta foi então para Roma, em 1379, e ali permaneceu a rezar pela Igreja e pelo “doce Cristo na terra”, como chamava ao Papa. Algum tempo depois, adoeceu, vindo a falecer em 1380, na “cidade eterna”, aos 33 anos.
Quando a fama da sua sabedoria espiritual e santidade se difundiu, tornou-se procurada por muitas pessoas de variadas categorias, que a ela se dirigiam para pedirem conselho e orientação espiritual: nobres  e homens políticos, artistas e gente do povo, pessoas eclesiásticas e inclusive o Papa. No esforço de pacificação dos Estados pontifícios e entre outros Estados e para favorecer a unidade da Igreja, viajou muito e endereçou cartas a papas, reis, governantes, mulheres e também ao povo humilde. Uma das suas obras, que ditou pois sabia escrever pouco, foi o “Diálogo da Divina Providência”, onde expôs as suas ideias teológicas e a espiritualidade que vivia.
Sofreu muito e foi alvo de desconfiança, a ponto de ser interrogada no capítulo geral dos Dominicanos. Todavia, à sua volta reuniram-se muitas pessoas, constituindo, como refere o Papa Bento XVI, “uma verdadeira família espiritual”. “Tratava-se, explica o Papa,  de pessoas fascinadas pela respeitabilidade moral desta jovem mulher de elevadíssimo nível de vida, e por vezes impressionadas também pelos fenómenos místicos aos quais assistiam, como os frequentes êxtases. Muitos se puseram ao seu serviço e sobretudo consideraram um privilégio ser orientados espiritualmente por Catarina. Chamavam-lhe «mãezinha», porque como filhos espirituais dela recebiam o alimento do espírito.” A sua espiritualidade tornou-se assim a energia que  a movia na sua vida pessoal como na acção apostólica e mesmo na sua ação política e como uma luz com que iluminava e acalentava quantos procuravam a sua ajuda espiritual.
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Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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